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BIBLIOTECAS NACIONAIS E ATIVIDADES DE PESQUISA
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* Diretora da Biblioteca Nacional do Rio dé Janeiro - Brasil.

Menciona conceitos de pesquisa científica e define as ativida­
des ligadas à pesquisa e ao desenvolvimento experimental, co­
mo tal definidas no Plano Básico de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico do Governo Brasileiro. Enfoca a concep­
ção atual de pesquisa histórica, assinalando o papel de biblio­
tecas e arquivos como centros propulsionadores de seu desen­
volvimento como ciência. Expõe que a maior parte dos estu­
dos efetuados no campo da Biblioteconomia e da Documen­
tação não podem ser classificados na categoria de pesquisa, 
já que não se desenvolveram segundo métodos científicos de 
investigação. Refere-se ao empenho de organizações interna­
cionais na divulgação de projetos de pesquisa no âmbito da 
informação.
Discorre sobre o projeto de pesquisa em curso na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, com base em recomendações da 
UNESCO, visando à recuperação do material bibliográfico. 
Enfatiza a importância dos trabalhos de investigação históri­
ca já efetuados na BN, refere-se aos problemas da Instituição 
no que tange à fixação de uma política de atendimento aos 
leitoies e expõe a conveniência do levantamento que vem 
sendo realizado com esse objetivo. Ressalta o alcance do pro­
jeto de emprego de processos automatizados no tratamento 
do acervo da BN e indica as finalidades das pesquisas biblio- 
médicas programadas.

1 - PESQUISA CIENTIFICA

De um ponto de vista genérico, pesquisa é qualquer investigação, procura 
ou busca consciente e deliberada, que tenha como objetivo aumentar o conheci­
mento humano a respeito de determinado fenômeno ou de uma específica situação. 
Partindo-se dessa concepção, tende-se a considerar pesquisa mesmo uma coleta de 
dados — estatísticos ou não -, a análise dos resultados de um questionário ou o le­
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vantamento minucioso de atividades executadas com uma finalidade pré-estabele- 
cida.

Assim, pesquisa é palavra que admite diferentes significados e que pode 
ser empregada com acepções sensivelmente variadas. Existe, no entanto, um campo 
de atividade a que o termo se aplicaria de modo mais preciso e com maior prestígio 
intelectual do que quando se refere aos outros tipos de atividade abrangidos por 
aquela concepção geral. É o gênero de trabalho que se caracteriza por utilizar méto­
do científico de investigação, com o fito de submeter a teste ou prova determinada 
hipótese. A esse tipo de atividade é que se chamaria “pesquisa científica” (1).

De acordo com o Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnoló­
gico — PBDCT, do Governo brasileiro (2), que firma conceitos básicos e definições 
preliminares, consideram-se Ciência e Tecnologia três diferentes grupos de ativida­
des: a) pesquisa e desenvolvimento experimental; b) pós-graduação; c) atividades 
técnico-científícas complementares. O Plano estabelece como pesquisa e desenvolvi­
mento experimental todo “trabalho criativo desenvolvido de modo sistemático, 
objetivando o aumento do conhecimento científico e tecnológico acumulado e seu 
uso em novas aplicações”. E reconhece que esse conceito cobre uma larga faixa de 
atividades e que a característica central da pesquisa e do desenvolvimento experi­
mental é a presença do elemento inovação, em que se procuram novos conhecimen­
tos, novos produtos ou novos processos.

Entre as atividades técnico-científícas complementares, o PBDCT inclui 
a informação científica e tecnológica, traduzindo-a como “coleta, processamento, 
armazenamento, análise e disseminação de informações e conhecimentos adquiri­
dos como resultado das atividades científicas desenvolvidas no País e no Exterior”. 
Explicitou, ainda, que esse campo de ação “compreende a operação de bibliotecas 
técnico-científícas” e a divulgação de informações através de periódicos especializa­
dos e de reuniões tais como conferências, simpósios etc.

Também como forma de atividade técnico-científica complementar, o 
PBDCT menciona a coleta de dados científicos, ou seja, o processamento, o arma­
zenamento e a difusão de “dados normalmente originários de levantamentos ou es­
tatísticas, de análises em laboratório ou no campo, ou de compilações de arquivos 
operacionais”. Por outro lado, observa que a coleta e análise de dados efetuadas 
exclusivamente, ou primordialmente, para atender determinado projeto de pesqui­
sa devem ser incluídas na categoria de pesquisa e desenvolvimento experimental.

Isto vem, pois, conferir às bibliotecas e aos arquivos de nossos dias e 
aos centros de documentação o lugar que lhes cabe no complexo auxiliar - ou mes­
mo impulsionador — do progresso científico e tecnológico das nações. Em outras 
palavras, firma a convicção de que a Biblioteconomia e a Documentação podem 
também se beneficiar das verdades gerais que a pesquisa científica intenta desco­
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brir. Passando a não mais dependerem quase que exclusivamente de conhecimentos 
adquiridos numa experiência de tentativas de acerto e erro, presume-se sejam capa­
zes de se transformarem, por sua vez, em ciência (1).

2 - PESQUISA HISTÓRICA

Consoante sua etimologia do grego, a palavra “história” significou sempre 
aquilo que se chega a saber perguntando ou inquirindo - portanto, pesquisa, inves­
tigação e informação. Se, outrora, a História tinha como objetivo narrar o aconteci­
do, principalmente quanto a fatos políticos e militares, passou, posteriormente, a 
dar a devida atenção a fatos culturais e sociais. Vieram, então, a caracterizar-se o as­
pecto intuitivo e a tendência crítica peculiares também a essa ciência, que, como as 
demais ciências, também é evolutiva e suscetível de aperfeiçoamento. Para isso, ela 
não só trata de reunir os acontecimentos como requer busca de conexões, interse­
ções, reciprocidade e formas de reajuste de causas e conseqüências.

Daí a concepção de pesquisa histórica como descoberta cuidadosa, exaus­
tiva e diligente de novos fatos históricos, procura crítica da documentação que com­
prova ou testemunha a existência dos mesmos e permita sua incorporação ao relato 
histórico ou a revisão e interpretação nova da História. Deve obedecer aos princí­
pios críticos da disciplina e às regras acumuladas pelo equipamento oferecido pelas 
chamadas ciências auxiliares. Em resumo “a descoberta dos fatos, da documentação 
e o seu uso correto constituem a pesquisa” e "o ideal dapesquisa é que ela se reali­
za com um máximo de iniciativa independente e com um mínimo de duração” (3). 
A nova pesquisa faz pressupor o emprego de recursos e técnicas das Ciências Sociais, 
inquéritos, entrevistas, busca de dados familiares e individuais (especialmente com 
referência à História contemporânea), que sirvam para coleta e respectiva interpreta­
ção. Na própria operação de apurar e criticar os fatos, vai surgindo a compreensão 
das conexões causais, das motivações, das ligações funcionais de todos os fatos. A 
seleção dos fatos já é. por si. um ato criador do historiador.

É evidente que o desenvolvimento da pesquisa histórica estâ sempre na 
dependência da utilização e do controle das fontes de informação, — nem sendo 
preciso mencionar, obviamente, o aperfeiçoamento dos métodos e a capacidade in- 
terpretativa do pesquisador.

Para levantamento e preservação das fontes concorrem fortemente as dis­
ciplinas auxiliares - Arqueologia, Biblioteconomia, Documentação e Arquivologia 
— que, freqüentemente, tomam acessíveis informações até então consideradas impe­
netráveis e desconhecidas.

Bibliotecas e arquivos são, assim, os principais centros de pesquisa histó­
rica, não apenas por oferecerem à consulta acervos enriquecidos continuadamente, 
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como por elaborarem inventários, catálogos e listas. E as bibliotecas nacionais, de­
positárias legais de toda a produção bibliográfica do país, são consequentemente, as 
mais ricas em fontes informativas. Mesmo porque, além disso, recebem regularmen­
te doações de coleções particulares de livros e — o que é mais importante ainda — de 
manuscritos, considerados fontes diretas da época.

3 - PESQUISAS EM BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO

Ao aplicar a pesquisa científica à Biblioteconomia e à Documentação é 
inevitavelmente necessário levar em conta — pelo menos de modo geral — o registro 
das pesquisas já realizadas ou em realização nessas áreas.

Há um número ainda relativamente pequeno de pesquisas publicadas no 
setor da Biblioteconomia e da Documentação e, por outro lado, existe, nesse mes­
mo setor, grande quantidade de estudos — publicados ou não — e de pesquisas no 
campo aplicado, que são, indiscutivelmente, úteis, interessantes e valiosos para efei­
tos práticos, mas em que não figuram nem hipóteses nem generalizações, como de­
veria ocorrer para que se colocassem na posição de pesquisa pura. A maior parte das 
teses de mestrado relativas ao assunto (e isso é válido tanto para o Brasil como para 
outros países altamente desenvolvidos nesse campo) está nesse caso, como também 
outros estudos e trabalhos já amplamente divulgados nos guias especializados.

Alguns desses trabalhos talvez não tenham sido encarados como pesquisa 
nem mesmo pelos seus próprios setores, mas aparecem relacionados como atividades 
nessa categoria. Essa colaboração ao 89 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação não pretende negar-lhes o merecido valor e sim apenas especificar 
que, ao abordar o tema “Bibliotecas nacionais e atividades de pesquisa”, a conota­
ção especial que se intencionou imprimir ao termo pesquisa ateve-se ao sentido es­
trito, de trabalho verdadeiramente criativo.

3.1 - Organizações internacionais

O alto interesse manifestado, por parte de importantes organizações in­
ternacionais, pela divulgação das pesquisas em andamento em bibliotecas e serviços 
de documentação é amplamente confirmado pelo êxito alcançado pelos projetos es­
pecíficos da UNESCO e da Federação Internacional de Documentação.

O Sistema Internacional de Informação sobre Pesquisas em Documenta­
ção (ISORID), iniciado em 1972, pela Secretaria da UNESCO, foi estabelecido com 
o objetivo de coletar, organizar e difundir informações sobre as atividades de pes­
quisa na área de documentação, bibliotecas e arquivos (4), constituindo um registro 
internacional de projetos e relatórios.
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Para assegurar o perfeito funcionamento do sistema, a UNESCO solicitou 
aos Estados Membros que designassem instituições nacionais — que são chamadas Cen­
tros Nacionais de Transferência da Informação —encarregadas de colher, nos respec­
tivos países, os dados sobre todas as fases dos projetos em andamento, canalizando- 
-os para o arquivo central do ISORID. Talvez seja significativo consignar, aqui qüe, 
em vários países, a instituição escolhida foi justamente a biblioteca nacional.

0 Research Referral Service, da FID, vem publicando mensalmente (5) 
uma lista selecionada de projetos de pesquisa e é interessante verificar que, na pró­
pria circular em que pede a colaboração das instituições, especifica o que considera 
como tal: "... toda espécie de empreendimento, investigação, busca e levantamento, 
para descobrir novos fatos ou princípios e promover sua aplicação prática mediante 
estudo científico de um determinado tema”.

Este empenho em disseminar pesquisas correntes e seus resultados no 
campo da informação visa, como é evidente, principalmente a evitar duplicação de 
trabalhos e coordenar esforços empreendidos por centros de documentação e biblio­
tecas de vários tipos.

3.2 - Bibliotecas nacionais

Um dos documentos básicos apresentados à Conferência Intergovema- 
mental para Planejamento de Infraestruturas Nacionais de Documentação, Bibliote­
cas e Arquivos (6), realizada em Paris em setembro do ano passado, enumera as fun­
ções inerentes às bibliotecas nacionais da atualidade, alargando de muito não só o 
elenco de trabalhos tradicionalmente da competência desse tipo de instituição cul­
tural mas também a sequência de tarefas que lhes atribuiu a própria UNESCO, ao 
fixar normas para levantamento de estatísticas relativas a bibliotecas (7).

Entre essas funções consideradas essenciais figura a atividade de pesquisa 
em técnicas biblioteconômicas. Isso evidencia que as bibliotecas nacionais não po­
dem fugir a esse campo de trabalho e várias delas, além de pesquisas aplicadas à or­
ganização da documentação sob suas diferentes facetas, têm desenvolvido pesquisa 
fundamental, embora obviamente visando à solução de problemas diretamente liga­
dos a suas próprias necessidades de manutenção de serviços e acervos ou à divulga­
ção de suas coleções ou de outros documentos merecedores de estudo particular. 
Vêm, portanto, as bibliotecas nacionais trabalhando em benefício da ciência, atra­
vés de desempenhos em que a responsabilidade que assumem vai desde um papel 
de direção ou coordenação até a parcial ou total execução de programas de pesqui­
sa, muitas vezes em colaboração com outras instituições.

A Library of Congress, dos Estados Unidos, dentro de seu Administrative 
Department, tem um Preservation Research and Testing Office, em cujo laboratório 
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são realizadas pesquisas químicas destinadas a identificar a técnica ideal para preser­
vação do papel. Desumidificação e desacidificação são dois pontos que vêm mere­
cendo atenção especial, bem como estudos sobre despolimerização com vistas à ava­
liação dos índices de deterioração. Com o fito de desenvolver recursos para prote­
ger ou recuperar documentos frágeis sem necessidade de recorrer à laminação, o 
Restoration Office, do mesmo departamento, tem promovido pesquisas com uma 
película plástica especial. Esses trabalhos resultaram de um plano elaborado por 
conservadores e cientistas convocados pela LC, em 1972, para estabelecerem um 
programa de pesquisa destinado a solucionar problemas específicos (8) (9).

Isoladamente ou em colaboração com outras instituições governamentais 
ou não e com organizações internacionais, vem ela desenvolvendo pesquisas em ou­
tras áreas, aplicáveis ao trabalho de informação que lhe compete realizar, na posição 
de maior biblioteca do mundo e de líder inconteste na programação de estudos so­
bre as modernas técnicas biblioteconômicas. Entre todas as conhecidas, não pode­
ríam deixar de ser citadas as que levaram ao planejamento e execução do Projeto 
MARC. Concebido para catalogação de publicações em língua inglesa, já tem, por 
sua vez, provocado uma série de trabalhos de pesquisa para sua adaptação a outros 
idiomas ou a peculiaridades de outros países, o que vem sendo feito, na maioria dos 
casos, com a participação de outras bibliotecas nacionais interessadas no assunto 
(Inglaterra, França, Canadá, Itália, Japão, Hungria).

Na Biblioteca Nacional da Bulgária, existe, desde 1956, um Laboratório 
de Química, para higiene, conservação e restauração de documentos, e que realiza 
trabalhos e pesquisas também no campo da Biologia. Ao lado do pessoal tipicamen­
te de biblioteca, nele trabalham químicos e biólogos, uma vez que a deterioração do 
papel exige a procura permanente de novos meios e métodos de restauração (10).

A Biblioteca Lenine, da União Soviética, mantém um corpo de cientis­
tas, cujos trabalhos estão publicados também em inglês, relatando pesquisas reali­
zadas nas três seções que compõem seu Departamento de Conservação e Restaura­
ção de Livros: Química, Micologia e Entomologia. A primeira se relaciona com es­
tudos dos efeitos da luz, temperatura e umidade sobre os livros e orienta suas pes­
quisas no sentido de retardar o processo de envelhecimento do papel. A segunda in­
vestiga a flora encontrada nos livros, identifica as diversas espécies de fungos que 
atacam as publicações e pesquisa os mais eficazes processos de desinfecção e prote­
ção. Finalmente, a seção de Entomologia procura especificar que insetos atacam 
preferentemente os livros, e, a partir do estudo dos variados fatores ecológicos, esta­
belece métodos de desinfestação (11) (12). Além dos trabalhos rotineiros, essas se­
ções recebem sempre, como tarefa anual, a responsabilidade de uma pesquisa apoia­
da na preservação do material bibliográfico (13).

Recentemente, várias instituições da URSS, entre as quais ainda a Biblio­
teca Lenine e outros órgãos de cultura, realizaram estudo sobre os hábitos de leitura 

422 R. Bibliotecon. Brasília 5 (1) jan./jun. 1977



e os interesses dos leitores. Foi uma pesquisa sociológica centralizada e, especial­
mente, psicológica, que levou a conclusões teóricas significativas, referentes a ten­
dências específicas da leitura que, em muitos casos, refletem a maneira de viver do 
povo soviético e cujo conhecimento é indispensável para que as bibliotecas do país 
possam planejar e desenvolver, de modo objetivo e prático, os serviços que lhes 
competem (14).

Outros estudos sobre as necessidades e preferências dos usuários estão, 
no momento, sendo desenvolvidos em bibliotecas nacionais como a da Nova Zelân­
dia e a de Cingapura (9).

A atividade científica da Bibliothèque Royale Albert le.r, da Bélgica, re­
sulta do trabalho de colaboradores que dependem administrativamente de outros 
organismos. Em muitas oportunidades, a própria Bibliothèque tòma a iniciativa de 
promover a criação de tais organismos e seu próprio pessoal científico é que dirige 
os programas dos colaboradores. A osmose entre esses órgãos especializados e a Bi­
bliothèque é perfeita, o que concorre para a obtenção dos melhores resultados (15).

O Atelier de Restauration da Bibliothèque Nationale, em Paris, colabora 
com o Centre de Recherches sur la Conservation des Documents Graphiques, que 
funciona sob a direção de um comitê do qual participa o Centre National de la Re­
cherche Scientifique. Todas as pesquisas em processo nesse laboratório interessam 
diretamente a qualquer biblioteca e foram iniciadas a pedido da Bibliothèque Natio­
nale: testes de resistência físico-químicae processos de branqueamento químico do 
papel, estudo de eficácia e imunidade dos tratamentos fungicidas e inseticidas - 
preventivos ou exterminativos - estudo do envelhecimento artificial acelerado dos 
couros e das encadernações etc. (16).

Os restauradores funcionários das bibliotecas da República Federal da 
Alemanha receberam treinamento no Institut für Buchund Handeschriftenrestau- 
rierung da Biblioteca da Bavária, em Munique. De uma instituição modesta durante 
o após-guerra tomou-se extraordinariamente ativo e é, hoje, um centro de aperfei­
çoamento e treinamento de renome internacional. A fim de se capacitar a desenvol­
ver pesquisas sobre sólida base científica, sentiu necessidade de trabalhar em con­
junto com órgãos de pesquisa industriais, universidades e outras organizações con­
gêneres (17).

Em síntese, as informações retrospectivas divulgadas e os guias correntes 
de pesquisas ainda em andamento no campo da Biblioteconomia e da Documenta­
ção revelam que as bibliotecas nacionais estão realmente ativas nesse setor de traba­
lho. Suas atividades de pesquisa cobrem uma gama extensa de temas: viabilidade ou 
aplicabilidade de automação de serviços, estudos bibliométricos — de aparecimento 
relativamente recente - investigações históricas em diversos sentidos, análise do 
comportamento de pessoal em serviço ou dos próprios leitores etc.
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Mais uma vez, mostram as bibliotecas nacionais que são conscientes do 
papel que desempenham na coletividade ou ârea geográfica a que servem e da posi­
ção em que devem se colocar nos sistemas de bibliotecas ou nos sistemas de infor­
mações bibliográficas do respectivo país.

3.3 — Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

Embora as bibliotecas nacionais existentes no mundo tenham caracterís­
ticas básicas comuns, são elas, na verdade, diferentes entre si, se as analisarmos 
quanto a determinados aspectos. No entanto, todas elas vêm, modemamente, pro­
curando trilhar o caminho que mais rapidamente as aproxime da finalidade precí- 
pua das bibliotecas de qualquer tipo: servir o melhor possível ao usuário, seja dire­
tamente, seja através da integração a um sistema de informação, quer no desempe­
nho de atividades tradicionais, quer ampliando essas atividades a novos setores re­
comendados.

A Biblioteca Nacional brasileira - geralmente conhecida como do Rio 
de Janeiro porque uma circunstância histórica fez com que fosse criada nessa cida­
de - é a maior casa de cultura existente no País e desenvolve mais de 50% das fun­
ções atualmente preconizadas para as modernas bibliotecas nacionais, entre as 
quais a realização de trabalhos de pesquisa (6).

3.3.1 - Preservação e restauração

O acervo da Biblioteca Nacional, estimado presentemente em 3.000.000 
de peças bibliográficas, significa um tesouro inestimável para a cultura do país e, 
de há muito, vinha exigindo cuidados especiais quanto às condições de conserva­
ção, de modo a mantê-lo acessível ao público leitor. Ao programar tratamento ra­
cional que impeça a deterioração — e até mesmo a destruição completa — dessas 
peças, a BN seguiu o exemplo dos centros culturais mais avançados da Europa e 
dos Estados Unidos, particularmente de grandes e prestigiadas bibliotecas nacio­
nais.

Se, por um lado, o estágio atual de desenvolvimento brasileiro já permi­
te a conscientização dos administradores com relação à necessidade de suporte 
científico e tecnológico para ação em determinados campos, por outro lado e reci­
procamente, o próprio avanço científico e tecnológico do País já oferece requisitos 
de pessoal e equipamentos de pesquisa em nível requerido para fundamento da ação 
administrativa.

No caso da Biblioteca Nacional, uma ampla política de resgate de mate­
rial bibliográfico, profunda e gravemente atingido, e de medidas de preservação de 
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todo o acervo levou-a a obter, por intermédio da UNESCO, a vinda, em 1974, ao 
Brasil, de um especialista em restauração e bibliopatologia, para uma análise global 
da situação do acervo, seguida de um plano de trabalho para defesa da parte afeta­
da.

As recomendações resultantes do relatório oficial encaminhado a UNES­
CO (18) citam expressamente a urgência em conseguir o apoio de um laboratório de 
pesquisa que viesse assegurar à BN estudos de aplicação dos diversos meios ofereci­
dos pela Ciência para a profilaxia e terapia dos diferentes agentes patogênicos. E 
mais, a necessidade de obter a colaboração de especialistas brasileiros em Biologia e 
Química, para que, estudassem não somente o tratamento dos documentos, face às 
infestações e infecções características locais, mas também as reações dos diversos 
elementos que os constituem — como papel, tinta, couro, colas etc.

Com base nessas recomendações textuais e estimulada pelo reconheci­
mento de que urge encontrar solução para o problema dramático da conservação do 
acervo a seu cargo, a BN acaba de dar início a um projeto de pesquisa, desenvolvido 
com a participação da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, para correta 
abordagem científica do assunto, e, simultaneamente, propiciando um aconselhá­
vel entrosamento entre as atividades de pesquisa na área universitária com atividades 
de outras áreas, integradas nos projetos prioritários do Ministério da Educação e 
Cultura, com referência à preservação do patrimônio cultural (19) (Ver Planos de 
Pesquisa, em anexo).

Assim, um fitopatologista e um entomologista daquela Universidade pro­
cederão ao levantamento de insetos e microorganismos nocivos, estudando sua bio­
logia e seus meios de disseminação, bem como os processos racionais de combate 
aos mesmos, compatíveis com o local e sem implicações de natureza toxicológica 
para funcionários e leitores. Tendo em vista os danos que esses agentes biológicos 
vêm causando ao acervo da BN, tal pesquisa se impôs principalmente devido às 
condições peculiares existentes, visando à me todologia moder-na-e prática de contro­
le, e é bem possível que possa trazer elementos valiosos e facilmente aplicáveis a ou­
tras instituições congêneres, que têm sob sua guarda e responsabilidade material 
igualmente precipso.

Um bioquímico daquela mesma entidade estará identificando os fatores 
físico-químicos e biológicos que influem sobre a higidez do material bibliográfico, 
para possibilitar ação eficaz, defensiva e protetora, desse material. 0 comportamen­
to das substâncias que entram na composição do material bibliográfico relativamen­
te às condições ambientais e quanto à infecção por microorganismos; as lesões pre­
sentes no material da BN e sua etiologia; os agentes patogênicos de natureza física 
e química (fatores térmicos, higroscópicos, reações de oxidação)e de natureza bio­
lógica (fungos e bactérias); as condições de ambiente favoráveis à armazenagem - 
eis os pontos focais para esse estudo, de importância relevante para a preservação 
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do patrimônio cultural. Trata-se de pesquisa inédita no Brasil, onde, até agora, a 
ação preservativa tem carecido do necessário embasamento experimental.

3.3.2 — Investigação histórica

Os Anais da Biblioteca Nacional (20), desde seu primeiro volume, em 
1876, vêm publicando estudos históricos desenvolvidos por pesquisadores da pró­
pria entidade, dos quais os maiores nomes do passado foram Ramiz Galvão, Vale 
Cabral e Rodolfo Garcia. Em trabalhos que então se chamavam “de erudição”, mas 
que decorriam de acurado estudo, verificação de fontes, anotações, cotejos etc., fir­
maram eles uma tradição de pesquisa histórica para a Biblioteca Nacional.

Desse ponto de vista, aliás, poder-se-ia dizer que foram as três figuras de 
maior expressão entre os dirigentes da Biblioteca — e aqui se fala em dirigentes por­
que Vale Cabral não chegou a diretor. É evidente que houve outros tão grandes 
quanto eles, mas notabilizados em outras áreas de interesse da BN, como Manuel 
Cícero Peregrino da Silva, por exemplo. Pena que daqueles não tenha subsistido o 
exemplo, pois, durante anos, pouco se fez, na Biblioteca Nacional, em termos de 
pesquisa, isto é, de exploração dos próprios recursos e não apenas de elaboração de 
catálogos, bibliografias e inventários.

Talvez isso tenha ocorrido devido ao fato de a Biblioteca ter procurado 
oferecer, tanto quanto possível, a informação, relegando a outros a citada explora­
ção de recursos. Dir-se-ia que, nesse espaço de tempo, cuidou ela da infraestrutura, 
no caso, deixando de lado a superestrutura. Realmente, em sua defesa, poder-se-ia 
alegar que, informando, esteve, então, bem mais próxima do cumprimento de suas 
finalidades.

Mas, já de algum tempo a esta data, vem retomando a Biblioteca Nacio­
nal o trabalho de pesquisa fundamental, através de buscas, cotejos e interpretação 
de peças de seu acervo. Assim, além de outros estudos já publicados em cuidadosas 
notas introdutórias e transcrições de documentos valiosos de sua coleção, tem a BN, 
ainda em andamento, novas pesquisas importantes, com base em documentos iné­
ditos, a serem divulgados com introduções explicativas, trabalho a cargo de algumas 
de suas Seções especializadas.

Merece menção o estudo realizado por pesquisadora americana, muito re­
centemente, trabalhando com livros de horas da Biblioteca, objetivando o preparo 
de tese universitária sobre um deles, tendo ela assumido o compromisso de elaborar 
a descrição de todos os que compõem a coleção da BN, para publicação original por 
esta. Pesquisa relevante pelo que implicou em estudo, cotejo, buscas, interpretação 
etc. é, talvez, a que deveria ser citada em primeiro lugar, face ao que representa, pa­
ra a Biblioteca Nacional, em termos de difüsão cultural.
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3.3.3 — Interesses de usuários

Uma das dificuldades que a Biblioteca Nacional enfrenta, hâ anos, para 
adequada execução de suas finalidades quanto ao atendimento dos leitores é, justa­
mente, o esforço que se vê obrigada a realizar para suprir determinadas lacunas exis­
tentes na rede de bibliotecas da cidade do Rio de Janeiro. Explica-se: as conhecidas 
deficiências das bibliotecas escolares e públicas locais levam à BN um número imen­
so de consulentes, que absorvem tempo, espaço, acervo e serviços da instituição, 
prejudicando os naturais leitores'da mesma, entendendo-se como tal osusuáriosda 
área erudita, artística ou mesmo universitária.

Desconhecimento dos recursos disponíveis e carência de acervos em pe­
quenas bibliotecas mais acessíveis geográfica e funcionalmente, ausência de correta 
divulgação dos objetivos das bibliotecas públicas e escolares, falta de orientação por 
parte de professores ou responsáveis pelas diretrizes dadas a estudos e trabalhos — 
são esses, talvez, entre muitos outros, os motivos que, quanto aos usuários,-levam 
estes a se deslocarem de pontos distantes, para o centro da cidade, onde lhes parece 
que apenas a Biblioteca Nacional dispõe de recursos informativos para lhes oferecer 
o dado solicitado, mesmo quando esse dado não é mais do que a leitura de um ver­
bete de enciclopédia ou a reprodução do retrato de uma figura histórica. Por outro 
lado, o nunca censurável excesso de zelo dos bibliotecários de referência de modo 
geral, a consciência profissional de que nenhum leitor pode deixar de ser atendido 
e o reconhecimento da própria impotência para contornar a situação vigente têm si­
do, por parte da Biblioteca Nacional, os entraves à implantação de um sistema de se­
leção de leitores.

Por essas e outras razões, vem a BN sendo desviada paulatinamente do 
seu papel de “biblioteca de última instância”, onde a informação deve sim ser for­
necida, mas a consulentes de nível cultural superior, sensíveis ao valor do acervo 
que ela abriga.

Modemamente, vêm adquirindo cada vez maior importância as pesquisas 
realizadas sobre hábitos de leitura e sobre níveis e interesses dos leitores. Os estudos 
nesse sentido são, quase sempre, baseados na análise de papeletas de pedido, em que 
o consulente acrescenta, além dos informes habituais, alguns outros dados estabele­
cidos pelo plano da pesquisa.

Na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, um levantamento a esse respei­
to está em realização e, através dele, procura-se chegar à fixação de critérios relati­
vos ao complexo problema de selecionar os usuários, sem afetar a qualidade do 
atendimento que lhes é devido genericamente. Ainda em andamento, esse estudo 
procura verificar que assuntos e obras são mais lidos, por quem (idade, profissão, ní­
vel cultural, domicílio) e com que objetivo.
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Espera-se que essa pesquisa seja útil para chegar a conclusões, com base 
objetiva, sobre a difícil solução do problema dos interesses do usuário da Biblioteca 
Nacional. A equipe dela encarregada está empenhada em analisar cuidadosamente 
os dados coligidos, determinando suas correlações, com vistas a uma futura divulga­
ção dos resultados obtidos. Parece importante ressaltar os aspectos sociopsicológi- 
cos desse trabalho, em que o cotejo da influência de fatores e/ou condições sociais 
e culturais gerais e específicas exercerá influência sobre a adoção de uma política 
de atendimento na BN.

3.3.4 — Automação de serviços

Como se sabe, quando da realização dos estudos da Fundação Getúlio 
Vargas sobre a possível reforma administrativa da Biblioteca Nacional, a racionali­
zação de rotinas foi examinada, proposta e implantada em diversos setores de tra­
balho. Uma das consequências dessa proposta foi a verificação da viabilidade de uti­
lizar processos de automação parcial ou total dos serviços, sugerindo-se, na ocasião, 
várias alternativas quanto ao grau de integração, considerando não só a organização 
então em vigor como sua potencialidade futura e, mais, analisando custos e implica­
ções de equipamento de maior ou menor complexidade (21).

Os estudos a esse respeito tinham levado, posteriormente, a um entrosa- 
mento com o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, unindo os dois 
órgãos numa experiência piloto de aplicação do projeto CALCO (22).

Para propiciar fácil acesso ao seu acervo, a BN vinha, há algum tempo, ali­
mentando o propósito de publicar seu catálogo, trabalho que, como é evidente, não 
podería ser executado dentro das atividades rotineiras. Assim, quando surgiu opor­
tunidade de obter auxilio financeiro da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 
foram solicitados recursos específicos para estudo da edição do catálogo, em livro, 
começando pelo que se refere à coleção de periódicos e empregando processos auto­
máticos. Efetivado o auxilio, agora em 1975, está a Biblioteca dando partida ao 
projeto, em estágio de estudo pelo Centro de Informática do MEC (CIMEC), para 
programação e controle, por computador, das publicações periódicas existentes e 
das recebidas a partir da data.

Já estão estabelecidos os termos de referência para execução desse proje­
to, determinando os seguintes pontos principais: análise da situação atual do regis­
tro das publicações na BN; programação de “formato” compatível com o programa 
da Library of Congress, MARC II - Serials; relacionamento do equipamento e ma­
terial de consumo a ser empregado, considerada a possibilidade de utilizar batch 
input e/ou teleprocessamento; especificações quanto às listagens a extrair; e progra­
mação que possibilite a obtenção de outputs por número de registro, idioma, país, 
assuntos gerais, periodicidade, datas inicial e final de publicação, título etc.
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É mais uma pesquisa que se inicia, na senda de outros trabalhos seme­
lhantes, elaborados por bibliotecas nacionais e de resultados conhecidos no mundo 
inteiro.

3.3.5 — Bibliometria

Em 1973, a Biblioteca Nacional começou a desenvolver estudos de Bi­
bliometria, que lhe trouxeram valiosas informações para estabelecer objetiva políti­
ca de ação na área da aquisição e da microfilmagem de periódicos (23).

Necessitando dar prosseguimento às pesquisas nesse campo e não contan­
do mais com o concurso do técnico que começara o estudo, solicitou assistência da 
UNESCO, pedindo patrocínio para vinda de um especialista em Bibliometria, a fim 
de ministrar curso teórico rápido de treinamento de bibliotecários do próprio órgão 
e jâ iniciados no assunto, e orientar sessões de trabalho, onde, aplicando as técnicas 
apreendidas no mesmo curso, possam ser desenvolvidos outros projetos específicos 
e de interesse da BN.

Basicamente, as pesquisas bibliométricas programadas serão no sentido 
de fortalecer e complementar os estudos de usuários já relatados: conhecer a clien­
tela a que deve servir a Biblioteca e precisar os meios (acervos, serviços reprográfi- 
cos, técnicas e veículos de difusão da informação), para melhor prestar esses servi­
ços.

A meta principal dessas pesquisas é, porém, colher, através da análise bi- 
bliométrica, elementos e respectivas conclusões para uma ação administrativa que 
venha aperfeiçoar a estrutura material da entidade e otimizar funções e desempe­
nhos.

4 - CONCLUSÕES

Não há mais dúvida de que a Biblioteconomia e a Documentação abriram 
campo para a pesquisa científica, histórica e tecnológica, como também está compro­
vada a aplicação de métodos da Ciência àqueles setores de estudo. Qualquer setor da 
Biblioteconomia e da Documentação pode proporcionar tópicos adequados de pes­
quisa, desde que permita seja esboçada uma hipótese que preencha determinados 
requisitos (1). Mesmo a repetição de pesquisa anteriormente realizada oferece condi­
ções de importância para o conhecimento profissional, pois se beneficia das vanta­
gens do aperfeiçoamento ou da contestação de conclusões anteriormente obtidas.

A experiência das bibliotecas nacionais deve ser - e tem sido, como jâ 
exposto — partilhada com entidades semelhantes, para que se tome, sempre e cada 
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vez mais, patrimônio de muitos. Essa idéia leva, mais uma vez, a falar em propósitos 
de cooperação, não só em âmbito nacional como na esfera internacional, tema ja­
mais abordado demasiadamente.

As pesquisas aqui mencionadas contara, muitas vezes, com o auxílio, a 
vários títulos, de entidades não responsáveis diretamente pelo trabalho. A própria 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, como se viu, tem recebido apoio de outros 
órgãos. E está, indiscutivelmente, em condições de liderar trabalhos idênticos, trans­
mitindo conhecimento e tecnologia e outras bibliotecas do País e, mesmo, de países 
vizinhos, uma vez que é reconhecido o desenvolvimento brasileiro em técnicas bi- 
blioteconômicas e de documentação, sobrepujando-se às demais nações latino-ame­
ricanas.

No momento presente, e cada vez mais para o futuro, a BN trabalha para 
assumir o papel que lhe cabe no campo da pesquisa em Biblioteconomia e Docu­
mentação, abrindo o caminho mostrado pela própria consciência da responsabili­
dade que lhe advém da posição de detentora do maior e mais rico acervo bibliográ­
fico da América Latina, apoiado em facilidades de recursos reprográficos e de co­
municação e na sua grande capacidade para dar tratamento técnico a documentos 
básicos para a difusão da informação.
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ANEXO

PLANOS DE PESQUISA

PROJETO DE PESQUISA PARA CONSERVAÇÃO (PRESERVAÇÃO E RESTAU­

RAÇÃO) DO MATERIAL BIBLIOGRÁFICO DA BN

1 - INTRODUÇÃO

1.1 - APRESENTAÇÃO

O presente projeto de pesquisa foi composto com a finalidade de oferecer 
— quando de seu possível desenvolvimento efetivo — a base científica e técnica para 
o programa de conservação do acervo bibliográfico da BN.

Este acervo., estimado em cerca de 3.000.000 de peças bibliográficas — re­
presentando um tesouro patrimonial inestimável para a cultura do País — de há mui­
to vem exigindo cuidados especiais, de vez que, por inadvertência ou falta de recur- 

- sos técnicos e financeiros,-chegou-à calamidade de apresentar mais de 400.000 peças 
em estado de incapacidade de utilização, atingidas seriamente por “doença” que as 
deterioram até a destruição completa.

São doenças com causas as mais variadas, clamando por tratamento racio­
nal que salvem a peça atingida e impeçam a propagação do mal ao reato do acervo.. 
Esta, porém, em seu todo, corre risco permanente se não se socorrer de técnicas pre­
servativas, à exemplo do que se faz nos centros culturais mais avançados da Europa 
e dos Estados Unidos.

1.2 - JUSTIFICATIVA

O estágio atual de desenvolvimento do País permite, por um lado, a cons­
cientização dos administradores da necessidade de apoio científico e tecnológico pa­
ra a sua ação nos campos específicos; por outro lado o próprio desenvolvimento 
científico e tecnológico já oferece os requisitos de pessoal e equipamento de pesqui­
sa de nível para o embasamento da ação administrativa.
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No caso da BN, na ârea do problema em foco, a atual administração já 
teve a iniciativa pioneira de promover periódicas desinfestações do acervo bibliográ­
fico, feitas por firma comercial especializada, com o acompanhamento e assessoria 
competentes prestadas - por entendiihento com a UFRRJ - por entomologista do 
quadro docente da Universidade.

A necessidade, porém, de uma política mais ampla de resgate de obras, 
já profunda e gravemente atingidas, e de medidas de preservação de todo o acervo, 
levou a Direção da BN a obter, por convênio com a UNESCO, a vinda de um espe­
cialista em restauração e bibliopatologia, para uma análise global da situação do 
acervo, seguida das sugestões pertinentes ao caso.

Do relatório oficial desse especialista — Dra. Maria di Franco — ex- 
trai-se a recomendação expressa do apoio permanente de todo programa de pre­
servação e restauração bibliográficas na pesquisa sistemática, em laboratório de 
química.

Outra não é a tática observada nas Bibliotecas Nacionais dos centros de 
grande desenvolvimento cultural, como os E.E.U.U., Canadá, Rússia, Bélgica. A Bi­
blioteca Lênin, em Moscou, por exemplo,possui três laboratórios (de química, de 
microbiologia e de entomologia), onde se desenvolvem pesquisas de valor interna­
cional para a proteção de seu material bibliográfico.

Já é tempo de que, no Brasil, idêntica maneira racional de atender ao 
problema seja posta em prática. A Direção da BN e a alta administração governa­
mental — na área da Educação e Cultura e na do Planejamento—já se empenharam 
em resolver o assunto, com o desenvolvimento, em Convênio, de projeto de restau­
ração do acervo da BN, para o qual recursos financeiros e correta abordagem cientí­
fica foram mobilizados. Apoio da UNESCO (sob forma da Assistência Técnica já 
referida, e de bolsas de treinamento) também já foi conseguido para o projeto, atra­
vés doIBECC.

O projeto de pesquisa ora apresentado é subsídio para esta programa­
ção, ao mesmo tempo ensejando um magnífico e muito desejável entrosamento 
entre as atividades de pesquisa na área da Universidade com atividades de outras 
áreas, integradas nos projetos prioritários do MEC (Preservação do Patrimônio 
Cultural).

Dele constam, em anexo, os planos de pesquisas a serem levadas a efeito 
sob a responsabilidade de professores do Instituto de Biologia e do Instituto de 
Ciências Exatas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro que em suas áreas 
específicas (fitopatologia e entomologia; química e bioquímica) farão a investigação 
experimental dos agentes bibliopatogênicos e dos meios de controle.
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2 - OBJETIVOS

2.1 - OBJETIVO GERAL

Manter o acervo bibliográfico da BN em condições hígidas, conservan­
do-o — no presente e para o futuro — defendido dos agentes patogênicos que cau­
sam a deterioração e, até mesmo, a destruição.

2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Estabelecer um sistema de preservação e de tratamento do material 
bibliográfico da BN;

b) Determinar um sistema de acompanhamento crítico (controle e reava­
liações periódicas) das atividades de preservação e restauração do acer­
vo.
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PLANO DE PESQUISA

TITULO - PRESERVAÇÃO DA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO 
DE JANEIRO.

I— Levantamento de insetos e microorganismos nocivos
II— Biologia de insetos pragas.
III— Meios práticos de prevenção e combate de agentes biológicos.

ÓRGÃOS ENVOLVIDOS — Universidade Federal Rural do Rio de Ja­
neiro (Km. 47) e Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

RESPONSÁVEL — Prof. Charles F. Robbs (Adjunto e Livre Docente de 
Fitopatologia da U.F.R.R.J.).

COLABORADORES — Prof. Cincinato R. Gonçalves (Titular de Ento- 
mologia da U.F.R.R.J.)

OBJETIVOS — Determinar os agentes biológicos, principalmente os inse­
tos e fungos, implicados na destruição do acervo da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro, sua biologia e os meios de disseminação, bem como o de estudar os meios 
racionais de combate, compatíveis com o local e sem implicações de natureza toxi- 
cológjca aos funcionários e leitores dessa instituição.

IMPORTÂNCIA — Tendo em vista os|prejuízos que já vêm causando ao 
acervo da Biblioteca esses agentes biológicos, destruindo ou pondo em risco valioso 
material bibliográfico e documentário, uma pesquisa se impõe, principalmente de­
vido às condições peculiares existentes, visando à metodologia moderna e prática do 
controle dos referidos inimigos. É bem possível que a referida pesquisa possa trazer 
elementos valiosos e facilmente aplicáveis a outras instituições congêneres que têm 
sob a sua guarda e responsabilidade material igualmente precioso.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA -A literatura estrangeira, particularmente 
a de técnicos do Instituto de Patologia do Livro em Roma, como a de: GALLO 
(1969 e 1971) e GALLO & GALLO (1967 e 1971), é sem dúvida valiosa na des­
crição de metodologia sofisticada na preservação de documentários, mas nem sem­
pre compatível com as condições de nossas bibliotecas. Quanto à literatura nacio­
nal, os trabalhos de FARIA (1919), NABUCO (1959), MOTA & SALGADO (1971) 
e CORUJEIRA (1971), têm trazido alguma contribuição no estudo dos agentes bio­
lógicos e meios de controle. Notadamente o de MOTA & SALGADO (1971), é bas­
tante esclarecedor no que se refere à biologia de insetos pragas. Verifica-se, no en­
tretanto, que todos pecam no tocante ao controle de insetos e fungos, dada a impra­
ticabilidade da metodologia descrita e quase sempre baseada na experiência estran­
geira, principalmente no que se refere à toxidade aguda e crônica dos produtos reco­
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mendados com implicações para o corpo de funcionários e leitores das instituições 
nacionais.

ANDAMENTO DOS TRABALHOS — O levantamento de insetos dani­
nhos já foi efetuado por GONÇALVES E ROBBS (1971) verificando-se a elevada 
incidência e nocividade do Coleóptero Dorcatoma bibliophagum Magalhães, 1907, 
da família Anobiidae. Menos frequente é o Colcoptoro da mesma família, Catora- 
ma herbarum Gohren, 1883. Paralelamente, verifica-se a biologia de D. bibliopha­
gum, com implicações no combate. Ainda nada foi realizado com relação ao levan­
tamento dos microorganismos (fungos e bactérias) envolvidos. Relativamente ao 
controle dos insetos nas condições locais, a pesquisa vem se desenvolvendo de acor­
do com os seguintes itens:

a) Controle direto aos insetos (adultos e larvas) nos livros infestados;
b) Controle dos insetos adultos por ocasião da revoada (disseminação);
c) Controle de insetos em livros recebidos.

No tocante ao item a, sub-título III (Meios práticos de prevenção e com­
bate de agentes biológicos) da pesquisa em andamento, após a seleção de produtos 
inseticidas, incluindo alguns modernos e dotados de elevada pressão de vapor e bai­
xa toxidade ao homem, particularmente a toxidade crônica em toda a sua amplitu­
de, destacou-se o diclorves ou DDVP pela sua eficiência a todas as fases do inseto 
no material tratado. A dosagem experimental é de 1% do produto ativo diluído 
em álcool metílico. Sua aplicação é realizada pincelando-se o interior das duas ca­
pas dos livros.

No tocante ao item b do mesmo sub-título III, vem sendo testada a apli­
cação de malathion a ultra baixo volume em nebulização.
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PROJETO “CONSERVAÇÃO (PRESERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO)

DO MATERIAL BIBLIOGRÁFICO DA BN

PLANO DE PE8QUISA

“ESTUDO QUÍMICO E BIOQUÍMICO DE AGENTES 
PATOGÊNICOS EM DOCUMENTOS BIBLIOGRÁFICOS; 

ANÁLISE DOS DEFENSIVOS

Celso Luiz Contardo da Fonseca *

* Mestre em Ciências pelo Instituto de Química da UFRJ, Departamento de Bioquímica. Pro­
fessor Assistente de Bioquímica do Instituto de Ciências Exatas da UFRRJ.

1 - INTRODUÇÃO

— Título — ’“Estudo químico e bioquímico de agentes patogênicos de do­
cumentos bibliográficos; análise dos defensivos.”

— Órgãos envolvidos — Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e 
Biblioteca Nacional. -

— Responsável — Celso Luiz Contardo da Fonseca (Professor Assistente 
de Bioquímica do Instituto de Ciências Exatas da UFRRJ).

— Colaboradores — Otto Gottlieb (Professor Titular de Química Orgâni­
ca do Instituto de Ciências Exatas da UFRRJ).

- Justificativa e Importância — Esta pesquisa, integrada no Plano de Tra­
balho das atividades docentes em bioquímica desempenhadas, pelo seu responsável, 
no Departamento de Química do ICE, visa a fornecer elementos de proteção ao pre­
cioso acervo bibliográfico da BN — patrimônio cultural da nação brasileira — que 
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vem correndo risco de destruição por agentes patogênicos que serão estudados do 
ponto de vista químico e bioquímico, para adequado combate e ação preservativa.

Será levado a efeito em conformidade (por acordo BN/UFRRJ) com o 
projeto “Conservação (preservação e restauração) do material bibliográfico da BN”, 
— com o patrocínio da FINEP e SEMOR — fazendo interface com a pesquisa bioló­
gica, sob a responsabilidade do Prof. Charles F. Robbs, que será desenvolvida no 
Instituto de Biologia da UFRRJ, dentro do aludido Projeto.

Trata-se de pesquisa inédita no Brasil, onde até agora a ação preservativa 
de documentos bibliográficos tem carecido de sistemático embasamento experimen­
tal.

2 - OBJETIVO GERAL

Conhecer os fatores físico-químicos e biológicos que influem sobre a higi- 
dez do material bibliográfico, para possibilitar ação eficaz defensiva e protetora des­
te material.

3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

3.1 - Conhecer o comportamento das substâncias que entram na compo­
sição do material bibliográfico (papel, couro, cola, tinta, etc.) em relação às condi­
ções ambientais (luz, calor, umidade, etc.) e, também, quanto à infecção por mi­
croorganismos (fungos e bactérias).

3.2 — Verificar, no material da BN, as lesões presentes e sua etiologia 
(diagnóstico patológico).

3.3 - Estudar os agentes patogênicos:
a) de natureza física e química (fatores térmicos, higroscópicos, 

reações de oxidação)
b) de natureza biológica (microorganismos: fungos e bactérias).

3.4 — Determinar condições ambientais favoráveis de armazenagem e os 
mais racionais e adequados preventivos (profilaxia e terapia do acervo).

4 - METODOLOGIA

a) Coleta e organização de dados informativos sobre experiências, no se­
tor, levadas a efeito em laboratórios de química das bibliotecas nacio­
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nais, estrangeiras e outros centros de pesquisa.
b) Desenvolvimento de pesquisas — análise e testes — em laboratório, 

com o material da BN, para adequação de técnicas e materiais às con­
dições locais. Estas pesquisas serão levadas a efeito em estreita_e. per­
manente ligação com as realizadas com finalidade análoga, nos labora­
tórios do Instituto de Biologia.

c) Formulação de diagnósticos e relatórios de observação.
d) Estabelecimento de soluções e alternativas.

5 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A literatura estrangeira para o assunto (preservação e restauração de do­
cumentos) é muito vasta (25), porém muitas das vezes inconcludente, do ponto de 
vista científico, sem especificações técnicas da metodologia empregada. Anotados 
tradutores da valiosa publicação russa “Coleção de Materiais de Preservação de Fon­
tes Bibliográficas” adverte:

“alguns dos testes mecânicos para papel e couro idos na publica­
ção, não parecem ser geralmente conhecidos no Ocidente.

Em outros casos as unidades dos parâmetros mecânicos foram omitidos 
nos textos russos. Na interpretação dos testes apresentados na obra, o leitor deve aten­
tar para o fato que os autores não descrevem os tipos de testes usados, o número de 
amostras testadas para o estabelecimento de valores médios e os métodos de amos­
tragem empregados. Embora os dados obtidos sejam de interesse, estes fatores deve­
rão ser tomados em consideração antes que conclusões definitivas sejam feitas "(26).

Apesar da ressalva, são de grande valor subsidiário os informes que nos 
chegam através da literatura sobre as pesquisas sobre a matéria, realizados nos labo­
ratórios de química, bioquímica e microbiologia, de vários centros.culturais mun­
diais (Biblioteca Nacional de Lenin, em Moscou; Instituto A. Gallo de Roma; 
Barrow, nos Estados Unidos, etc.).

Os estudos sobre o envelhecimento do papel, isto é, a perda da sua resis­
tência mecânica, medida através de tolerância a dobras (10), é devido a diversos fa­
tores ainda não bem compreendidos:

a) Qualidade e composição química das fibras (9) (23)
b) Agentes colantes (1) (15) (19) (20) (24)
c) Pigmentos usados na fabricação do papel (21)
d) Reações químicas:

I — interações físico-químicas (oxidação ou hidrólise dos componen­
tes do papel) devidas a fatores tais como umidade, calor e luz, decorrentes das con­
dições de armazenagem (3) (4) (10) (22) (23).
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Tem sido descrita a deteriorização do papel como devida à absorção de 
SC>2- A oxidação de SO2 pelo oxigênio doar — reação catalisada por cátions metá­
licos presentes nos resíduos das fibras — resulta na acumulação de sulfato e H2SO4 
livre (e conseqüente acidificação do papel). O amarelecimento do papel é devido a 
alterações químicas — causadas por impurezas ou degradação das fibras por ação do 
calor, umidade, luz — verificáveis por decréscimo na viscosidade cuproamônica e 
grau de polimerização ou por aumento de solubilidade em solução de NaOH a quen­
te (ou l^COj).

II — ataque microbiológico e dós excretos aos componentes do livro (5) 
(6) (12) (14) (23).

O estudo da biologia específica dos fungos é de importância primordial 
para prevenção dos danos causados por estes micro-organismos. Toma-se necessá­
ria a sua identificarão, conhecer suas necessidades metabólicas e verificar os danos 
específicos causados (local de ataque e o efeito).

RYBAKOVA (16), estudando a microflora no acervo bibliográfico da Li­
vraria Lenin, verificou existir 92 espécies — pertencentes a 20 diferentes gêneros — 
bibliopatogênicas. BELYAKOVA (5) pesquisando 60 espécies — que danificavam 
diferentes partes do livro — verificou que estas espécies se desenvolviam em condi­
ções aeróbicas.

III — ação de fungicidas aplicadas aos documentos (2) (7) (11) (17) 
(18).

Toda a bibliografia se empenha em enfatizar que a preservação dos livros 
e documentos bibliográficos em geral é um dos mais urgentes problemas das biblio­
tecas e arquivos de todo mundo, em sua missão de documentação da cultura. A so­
lução deve ser procurada em um estudo completo sobre a bibliopatologia, em todos 
os seus aspectos, e no isolamento dos fatores individuais que podem afetar esses 
processos.

6 - PROGRAMA*

6.1 — Estudo das mudanças estruturais da celulose por:
— oxidação
- hidrólise

6.2 — Investigação dos processos bioquímicos (metabolismo) dos micro­
organismos, com vistas a estabelecer:

'sujeito a reformulação, de acordo com informações que surjam no andamento do trabalho.
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a) especificidade do ataque ao componente do material (celulose, 
cola, colâgeno, etc.)

b) relação entre as condições de armazenagem (meio ambiente) e o 
desenvolvimento dos microorganismos.

6.3 —Pesquisa e teste de desempenho de substâncias químicas protetoras 
e defensivas em função dos parâmetros:
a) espectro, intensidade e durabilidade da ação
b) efeitos colaterais inconvenientes:

— ao material bibliográfico (envelhecimento precoce; transpa­
rência; inflamabilidade)

— ao elemento humano que manipulao material (toxidez, odor)

7 - MÉTODOS

7.1 — Arquivo Microbiológico

A obtenção de culturas puras será feita através de isolamento e repiques 
para meios esterilizados.

Devido ao desconhecimento das espécies de microorganismos bibliopato- 
gênicos existentes no acervo da Biblioteca Nacional, o isolamento será feito em 
meios sólidos — isolamento em placa — preferível ao isolamento em meio líquido.

Como, na literatura do assunto, só têm sido descritos microorganismos 
aeróbios, utilizaremos o adequado método de isolamento, em placa, em superfície 
(13). O repique da placa ao tubo será feito semeando-se em meio sólido de gelose 
inclinada e, também, em caldo simples. Serão realizados, quando necessário, repi­
ques em picada — meios sólidos de gelose em pé — destinados ao estudo do tipo de 
crescimento com fins de identificação.

7.1.1 - Técnicas de cultivo para estudo de bactérias
a) Isolamento

• Gelose simples ou gelose Czapeck (temperatura 35°C)
b) Cultivo

• Gelose Czapeck e meio fluido ao tiogicolato
• Temperatura: 35°C; Tempo de incubação: 24h.

c) Identificação
I) Ensaios de rotina

• Morfologia dos cultivos
• Morfologia da célula
• Motilidade
• Temperatura mínima e máxima de crescimento
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• Relações com tensão de oxigênio
• Cromogênese
• Testes bioquímicos (exo e endo enximas)

II) Testes especiais
• Exigências nutritivas
• Resistência a condições físicas adversas
• Resistência a bactericidas

7.1.2 — Técnicas de cultivo para o estudo de fungos
a) Isolamento

• Gelose Czapeck
• Incubação a 27°C por 5 dias

b) Cultivo
• Gelose Czapeck ou gelose Sabouraud (pH 6,5)
• Temperatura de 27°C; Tempo de incubação: 48 a 168 h

c) Identificação (características morfológicas e fisiológicas)
I) Aspectos macroscópicos

• Aspecto cõr
• Difusão de pigmentos

II) Aspectos microscópicos: observação a fresco com lacto- 
fenol e coloração após fixação.
• Órgão de frutificação
• Arranjo dos filamentos
• Hifa

III) Provas bioquímicas
IV) Testes especiais sobre:

• Exigências nutritivas
• Resistência a condições físicas adversas
• Resistência a fungicidas

d) Conservação
Gelose Huddleson (pH 7,0)
Obs.: Comparação das observações feitas com as descritas 

por autores como BERNETT, SACCARDO, BER­
GEY, dentre outros.

7.1.3 - Meios de cultura para fins de identificação
a) Caldo Clark-Lubs (para teste V.P. e R.M.)
b) Água peptonada
c) Gelose amido
d) Meio fluido ao tioglicolato
e) Gelatina
f) Celulose
g) Gelose Kliger
h) Caldo uréia
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i) Caldo nitrato
j) Caldo indol
k) Leite toumessolado
l) Gelose sangue
m) Gélose malte (pH 6,5)

7.1.4— Meios para enriquecimento
a) Infuso de fígado
b) Gelose a estreptomicina — rosebengali

7.1.5— Meios diferenciais
a) Caldo Surraco — Pereira

7.1.6— Meios especiais
a) Caldo para determinação do coeficiente fenólico
b) Meio sintético isento de fonte de carbono

7.1.7— Fungicidas e Antisséticos
a) Cloreto mercúrio
b) Fenol
c) Betanaftol
d) Hodroxifenato de sódio
e) Pentaclorofenato de sódio
f) Etilmercurifosfato
g) Fluorosilicato de amônia
h) Formalina
i) Timol
j) Ácido salicílico e sua anilida
k) Orto fenil fenol
l) 2,2 dioxi 5,5, dicloro difenil metano
m) Brometo de laurildimetil carboximetil amônio 
n-)-2 metoxi 5 elorobenzoborato de sódio

7.2 - Composição do papel

Baseados na metodologia descrita por CHIA VERINA (8) (9) serão feitas 
pesquisas para determinação da composição das fibras do papel e análises microscó­
picas das cargas.

7.3 — Envelhecimento do papel

A degradação estrutural do papel, submetido a diversas condições ambi­
entais - luz (3), temperatura e umidade (22) - bem como os efeitos causados pela 
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adição de fungicidas (2), serão verificados através das modificações mecânicas por 
ele sofridas (poder de dobra, principalmente). O envelhecimento artificial do papel 
será feito baseado na metodologia descrita por YABROVA (22).

8 - MATERIAL

a) Autoclave
b) Estufas de secagem e de ensaios
c) Fomos de secagem e de incineração
d) Aparelho para produção de gelo picado
e) Centrífugas
f) Placas de aquecimento com agitadores magnéticos
g) Agitadores para tubos
h) Agitadores para incubação de cultura, com controle de temperatura
i) Gabinete de congelação
j) Microscópio
k) Colorímetro
l) Espectrofotômetro
m) Potenciòmetro
n) Cubas termostatadas
o) Lâmpadas U.V.
p) Homogeneizador
q) Incubadoras
r) Desfibrador
s) Viscosímetro

Abstract

The Basic Plan for the Brazilian Government Technological Development giving rise to the con­
cepts of scientific research and defining the activities related to the experimental development 
The library role as propeller to the modern conception of historic research as a science. The 
most part of the works done in the areas of Bibliotheconomy and Documentation can not be 
classified as a research works; they were not done under the scientific methods of investigation. 
A research project has been developed in the Rio de Janeiro National Library, aiming to recupe­
rate the bibliographic material. The automation and its range. The programed bibliometric 
researches.
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